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Estas pagings de ALVARO MAIA foram escri- 
pias para a mocidade de sua terra. Falam claramente 
da intrepidez, do civismo do grande caboclo que soube 
desmanchar a lenda de que o homem do exiremo-norie 
não estava capacitado ainda para a obra mascula de 
dar rumos, de crear realidades magnificas ao valle 
maravilhoso, . 

Na “Canção de Fé e Esperança”, ALVARO 
MAIA apontou os erros de hontem, apurou as respon- 
sabilidades nos desconcertos, traçando o programma 
vastissimo que as gerações vitalizadas devem realizar. 
Naguelle canto de guerra, protesto vibrante contra os 
processos governativos então vigentes, está a primeira 
pagina da hora reivindicadora que o Amazonas ha 
de viver. 

E ALVARO MAIA, que se erguia sem: receios 
desde aguelles instantes duvidosos, não é um reivindi- 
cador ! : 

Os capitulos desta publicação, versando um caso 
ruidoso, praticado dentro dos principios da Revolução 
de Outubro, valem como novo trecho desse livro de 
enthusiasmo, de combate e de evangelização tambem, 
que elle vem offerecendo á consciencia saneada dos 
moços. Não são, consequentemente, só uma defeza, mas 
um trecho de breviario cívico que não passará como o 
vento humido que corta as noites tristes da terra verde. 

Os amigos do lidador, companheiros dedicados 
nos momentos gloriosos, não o largaram neste transe 
doloroso em que lhe jogam lama. A edição destas pagi- 
nas, elles a mandaram fazer. g 4 
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Na exposição de sete mezes de governo revolucionario, 
lida perante o povo amazonense, a cinco de Julho, no theatro 
Alcazar, communiquei-lhe a minha viagem ao Rio de Janeiro, 
para tratar de varios assumptos, relativos á economia e ás neces- 
sidades do Estado. Numa hora de tanta vibração cívica, em que 
se rememorava o primeiro dia de um novo cyclo historico em 
nossa patria, dava-lhe eu o direito de nomear uma commissão 
de syndicancia para a analyse de meus actos e lhe abria as repar- 
tições publicas para a verificação de quaesquer documentos. 

Essa viagem - publicou o JORNAL DO COMMERCIO, 
de onze de Julho—<e-a uma necessidade imprescindivel, em bem 
de interesses geraes, que se prendem á vida do nosso Estado e 
dos quaes depende o futuro do Amazonas». 
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Dos cinco dias, que se succederam á leitura daquelle docu- 
mento, publicado no «DIARIO OFFICIAL», de nove de Julho, 
tambem prestei contas, em reunião de dez, no PALÁCIO RIO 
* NEGRO, quando transmitti o governo ao tenente EMMANUEL 
MORAES. Graças aos córtes orçamentarios, á fiscalização rigorosa 
das despezas e á demora da safra da castanha, que tanto ampa- 
rou as populações do interior, conseguira manter em dia o func- 
cionalismo e os fornecedores. Reservara para Julho, que transcor- 
ria ainda em principio, segundo se poderá vêr o boletim do 
Thesouro Publico, de nove do referido mez, a quantia de 
222:6288316, depositados em cofre. Havia a accrescentar 12:0008, 
recolhidos na Secção de Aguas e Exgotos, e 30:009$000, mais ou 
menos, das repartições arrecadadoras do interior. Sommavam, ao 
todo, 263:6283316. Descontada a importancia de 53:935$890, des- 
tinada a pagamento de magistrados *e professores do interior, 
cujos attestados não haviam chegado á capital, ficava em depo- 
sito, para as despezas de Julho, a quantia de ,210:692$406; no 
Banco do Brasil, depositara eu, no dia anterior, por meio de um 
cheque, entregue pelo sr. ABELARDO ARAUJO, delegado fiscal, 
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a quantia de 500:0008000, conseguida pelo sr. FRANCISCO TA- 
VORA, no Rio de Janeiro, para auxílio aos sem trabalho. Não me 
utilisei dessa importancia, que ficou intacta. 

No municipio de Manáos, sob a guarda severa do profes- 
sor MARCIANO ARMOND, existiam, em cofre, trezentos e 
muitos contos; em varias prefesuras, notadamente, Itacoatiara, 
Coary, Codajás, Parintins, além de outras, estava o funccionalis- 
mo pago com pontualidade e havia reservas monetarias para os 
mezes subsequentes. 


Essa era a situação do Amazonas, na hora grave em que, 
finda a safra da castanha, ia entrar o periodo da crise mais agu- 
da, occasionando o decrescimo das rendas e creando maiores 
dificuldades aos dirigentes do Estado. 
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Impõe-me ainda o dever prestar contas de trinta e cinco 
dias em que estive nas funcções de interventor federal, embora 
ausente do Amazonas, —de 11 de Julho a 15 de Agosto, data de 
minha exoneração, por decreto do Sr. Chefe do Governo Provi- 
sorio da Republica. («DIARIO OFFICIAL» da União, de 15 
desse mez. ) D'aquelles 35 dias, 18 foram dispendidos em viagem; 
restam apenas 17. 

O meu successor recebia a gratificação a que tinha direito, 
como assistente militar. Com o meu embarque, a situação seria a 
mesma, sem o menor augmento de despezas; os servíços que, 
porventura, eu prestasse no desempenho da commissão, não pe- 
sariam aos cofres publicos. 

Quem exerce um cargo de responsabilidade em nosso 
paiz, 'maxime neste momento, sóbe um estrado, que púde ser um 
patibulo, e deve explicar os seus actos. 

Isso exposto, após essas minudencias : não sou responsavel 
por dinheiros publicos, ou de quaesquer outras fontes. 
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Ao deixar Belém, tive conhecimento de que o Supremo 
Tribunal Federal concedera habeas-corpus ao prefeito colombiano, 
redundando essa medida, como affirmaram as autoridades fede- 
raes, no reconhecimento das razões juridicas da ordem concedida 
pelo Superior Tribunal do Amazonas, de que resultou o acto 
n.º 699, de 25 de Junho, pelo qual fui, e sou, o responsavel 
unico. 

Juntas governativas, governadores militares, interventores, 
haviam baixado, na effengescencia revolucionaria, e mezes depois, 
actos mais ou menos semilhantes. Nada lhes aconteceu. 

Não defendi apenas uma pobre orphã operaria, que não 
conheço, contra a conscuspicencia de um audacioso. Vi uma au- 
toridade estrangeira, recebida de braços abertos pelo povo ama- 
zonense; vi que respondia a essa hospitalidade por uma chicotada 
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humilhante. O seductor, de mais de quarenta annos, casado e 
experimentado, não tivera pejo de publicar, na secção paga do 
Jornal do Commercio, de 19 de Junho, um auto de declaração, 
em que se dizia seduzido e considerava a sua victima «uma pro- 
fissional no assumpto». 
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Allegou-se contra mim, em defesa ao official colombiano, 

- que a «profissional no assumpto» é maior. Tenho aqui uma cer- 

tidão da sentença do juiz de direito da segunda vara de Manáos, 

Dr. MANOEL ANISIO JOBIM, lavrada a seis de Agosto, 

mais de um mez após a reforma do Superior Tribunal do Ama- 

zonas. Longa e fundamentada, historía o caso á luz de autoridades 
incontestaveis. Vê-se que a operaria era virgem, e é menor. 

O realismo do libidinoso assalto, accentuado pelas tintas 

crúas dos termos technicos, impede a transcripção da sentença. 

Vejam-se, entretanto, os seguintes topicos: x 


- » «Fitou-a por varias vezes, aproximou-se do com- 
partimento onde estava, pretextando pagar, e com ella 
trocou as primeiras palavras. Varias outras vezes voltou á 
Sapataria, procurando sempre conversar com a oflendida, 
cuja sympathia ia captando a ponto de obter permissão 
para acompanhal-a até á casa, fazendo juntos trajecto de 
bonde, e dizendo das suas bôas intenções. 

À principio ficava nas proximidades da residencia 
da operaria e voltava; depois mostrou desejo de conheger 
a mãe da offendida. . . a quem visitou duas vezes á 
noite, declarando-se solteiro e manifestando o seu propo- 
sito de casar com a filha e leval-a para Leticia. . ... 
«A promotoria publica, otferecendo a denuncia por 
crime de estupro, fel-o por condições que houve o empre- 
go do alcool, tendo o denunciado se servido desse meio 
para facilmente perpetrar o crime, no ambiente devasso de 
ni ADO Len ia destante dE Sc se GR a Ca vaga a Das 
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r Em sua promoção, o ministerio publico, analysando 
minuciosamente a prova, justifica a capitulação do delicto 
como estupro, pedindo para o denunciado as penas da lei. 

A menoridade da offendida está provada, não exis- 
tindo motivo serio para ser repellida . . . demais a prova 
foi produzida no correr da formação da culpa, em presença 
do réo e de seu advogado . . . 

Submettida a menor a corpo de delicto, os medicos 
legistas, após se referirem a sua constituição franzina . .. 
constataram o defloramento recente, apresentando a vi- 
ctima uma lesão . . . ainda saffbrenta. . . À prova tes- 
temunhal é completa. . . Julgo procedente a denuncia 
de folhas duas para pronunciar como pronungio . . . nos 
tins previstos no artigo 268, relacionado com o artigo 269 
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do Codigo Penal, sujeitando-o a prisão e livremento. Pas- 
se-se mandado de prisão conira o réo e lavre-se o seu 
nome no ról dos culpados». 
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Em ARCA DE NOE', formosa produção de ALVARO 
MOREYRA, escripta para creanças, ha uma curiosa pergunta, 
após a enumeração dos bichós que entraram para o batelão sa- 
grado, na vespera do diluvio. A pergunta suspende os ouvintes : 


« — Onde está Noé? 
— Gato comeu! » 


Não é intuito meu troçar com uma instituição de tanta res- 
peitabilidade, como seja um tribunal. Mas, emtim, depois de 
preso o colombiano, solto o colombiano, nova ordem pata prea- 
der o colombiano, a gente perzunta: 


. « — Onde está o colombiano ? 
— Habeas-corpus escondeu ! » 
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Realmente, o colombiano, prefeito e official do exercito, 
violou, ainda uma vez, a hospitalidade, tusirdo ao cumprimento 
de uma ordem que não o libertava totalmente : dava-lhe consen- 
timento para responder solto o processo. O habeas-corpus foi 
um hydroavião de azas possantes. : 

Li algures que, em certo paiz hispano-americano, um in- 
spector escolar, após a desobriga do carzo pelos departamentos, 
apresentou um relatorio singular, ao mesmo tempo uma clari- 
nada ao chefe do governo e uma pagina de psychologia para o 
observador. Segundo esse inspector, os adolescentes escolares, 
antes da entrada nos collegios, se exercitavam, sob os arvoredos, 
nos milagres da multiplicação. 

Ora, penso que esses milagres são previstos nas leis brasi- 
leiras, mesmo entre adolescentes, e impõem reacção immediata, 
embora com o apedrejamento do homem que defende o seu 
tempo e o seu meio. Reaffirmo, portanto, as palavras de trinta de 
junho, no recinto do Superior Tribunal: «assumo ampla, integral 
responsabilidade do acto, disposto a responder sosinho por suas 
consequencias.» 
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Fesi a consciencia juridica do paiz, para aproveitar a reso- 
nancia verbal, e fui alvo de rude campanha, havendo até um 
professôr de direito que attribuiu as mutações cambiaes áquelie 
acto. Os economistas riramese bem ante a assertiva, e esqueceram 
as tabellas de importação e exportação, o ambiente revoluciona- 
rio, a divida externa, o refluxo da crise mundial. .. 

| Glho os recortes de jornaes, que formariam volumoso 
cartapacio, e fico em perfeita serenidade : defendi os magistrados 
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que afastei daquella côrte judiciaria, impedi que fluissem accusa- 
ções sobre suas togas, amparei os aposentados pelo governo 
militar, assisti tranquilamente ao uivar das paixões contra mim, 
desde ameaças de aggressão até injurias de entrevistas. 
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Despindo a tunica de fogo, que é o manto para quem 
nunc: teve ambições de poder, recupero os movimentos e os 
direitos inherentes a qualquer cidadão. Si errei, a conducta dos 
magistrados teria sido o appello ao chefe do governo proviso- 
rio, o recurso ao ministro da Justiça, a denuncia á Junta de 
Sancções, e aguardar a sentença, o resultado de todas essas 
medidas. 

Que se viu? A peregrinação da calumnia, com todas as 
contorsões de pequeninas vinganças que o esculptor M. ALVES 
concentrou no marmore, a peregrinação da calumnia, cidade, 
por cidade, em que eu surgia de chapéo e trabuco lampeoni- 
cos, ou como um tarado, com varios casos de loucura em 
minha família. Desconheço quaes sejam esses cascos, mas, ainda 
veidadeiros, deviam gelar a palavra aos labios de qualquer ho- 
mem; somente na idade media, os loucos serviam de escarneo 
a alguns viandantes, que tinham a desculpa da ignorancia. Ac- 
cusações de tal ordem, publicadas na imprensa, forneceriam 
base para um processo. 
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No mais, entre a chuvarada dos ataques pessoaes, re- 
bôam contra a minha pequenez tres palavras, continuamente 
repetidas — poesia, ancestralidade, communisma. . 

Conta HEITOR MONIZ que ANTONIO [FERREIRA 
FRANÇA defendia, na camara do imperio, a creação de uma 
aula de grego. Um deputado atacou-o violentamente. Sentou-se, 
emquanto FERREIRA FRANÇA assomava á tribuna. 

«As suas primeiras palavras, diz O escriptor, foram um 
pedido ao presidente: 

: —V. Exc. dá licença que eu dirija uma pergunta ao nobre 
deputado que acaba de se sentar ? 

— Perfeitamente. 

FERREIRA FRANÇA vira-se para o seu collega,:o ar 
grave, o tom de voz muito cordial: 

—V. Exc. sabe, ou, em algum tempo, estudou e procurou 
saber a lingua grega? ; 

O deputado responde promptamente : 

— Não. 

E toma o ar de quem se colioca, disposto na ofensiva, 
para responder ao representante da Bahia. 

FERREIRA FRANÇA volta-se para a mesa, faz um gesto 
largo e declara: 3 À 

— Snr. presidente, tenho respondido ao discurso do nobre 
- deputado. g 
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E sentou-se. 

A Cariara inteira explodiu numa gargalhada ». 

Têm os nieus aggresso:es noção exacta do que é com- 
munismo ? ancestralidade ? poesia ? 
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A revolução, desencadeada pelo cyclone popular, vinha 
dar direitos ao povo, a cuja vontade pareciam obedecer todos 
os dirigentes. Não havia dispositivos sobie as funcções, só bai- 
xados a trinta e um de agosto, pelo decreto que a imprensa 
denominou —Codigo dos Interventores. Os poderes eram discricio- 
narios. Fala-se muito em textos legaes. Que fez a revolução, 
senão reformar esses textos? Que fizeram os administradores, 
quando revogaram os proprios direitos adquiridos, para melhor 
organisação do paiz ? 

ERICK REMARQUE, nessa obra de analyse desconcer- 
tante, que é Regressando da Guerra, (Der Weg Zuriik), estuda 
o entrechoque entire duas épocas, duras mentalidades, (Cap. Se- 
timo, II parte), demonstrando que, após a grande carnificina, os 
processos de julgamento não podiam ser fielmente os mesmos 
de outr'ora. : 

Investido de poderes revolucionarios, baixei um acto 
revolucionario, num ambiente revolucionario; cumprindo o que 
a revolução me determinava quanto á sorte dos magistrados. 
Não teria sido julgado sob moldes antigos, como si houvesse 
reformado. um tribunal em dias constitucionaes da velha 
- republica ? 
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O Supremo Tribuna! Federal, reconstitiido após o advento 
de Outubro, concedera habeas-corpus ao colombiano, due, por 
uma aventura amorosa, creara tanta celenma. Quer dizer: ao 
Superior Tribunal do Amazonas, destituido em Junho, cabia uma 
recomposição. ê 

O governo federal deveria recompôl-o por intermedio de 
seu delegado, que era, no caso o interventor. E nobre reco- 
nhecer o erro; corrigil-o, ainda mais nobre. 

Não reconheci, em toda plenitude, o erro daquelie decreto, 
fallivel talvez perante os autos, a hediondez mephitica dos autos, 
como denomina CARLOS DIAS FERNANDES, mas explicavel 
e límpido em face ao povo amazonense. - 

Defendi uma sociedade inteira, —e seria natural que tom- 
basse, sustentando o meu ponto de vista. 
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Desembarquei no Rio ás oito horas; ás dez, era recebido 
pelo major JUAREZ TAVORA, delegado federal do Norte, em 
sua residencia. O general da revolnção tem a palavra scintil- 
lante; reconhece-se, á primeira vista, o guieiro de homens, na 
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ndo lead 
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physionomia franca, de olhos ainda iliuminados pela nostalgia 
das campanhas vencidas. E”, incontestavelmente, a voz, a espe- 
rança do norte, —o combatente que age ao fulgor de um elevado 
idealismo, emquanto varios idolos começam a desabar, porque 
lhes falta aquella flamma divinatoria. 

Disse ao major JUAREZ TAVORA que, é vista do habeas- 
corpus do Supremo Tribunal Federal, nada pedia para mim: sa- 
bia qual a attitude do governo e, depondo o cargo em suas , 
mãos, solicitava apenas fossem ouvidas as correntes soffredoras 


- do Amazonas, no sentido de ser nomeado um cidadão que pro- 


seguisse no cumprimento do programma da revolução. Não vinha 


«defender o cargo, e sim o Antazonas e seu povo. Ão dr. Pedro 


Emesto formulei identico pedido. 
XIV 
Uma vez, na estação do Arpoador, fui ouvir EMMANUEL 


- MORAES e ABELARDO ARAUJO. Acompanhou-me ANTO- 


VILO VIEIRA. Noite fria, Mar furioso, batendo pelas praias. 
O tenente EANMANUEL MORAES desdobrou, pelo dedi- 


. lhar go radio, o scenario de Mangos, o protesto pela continuação 


do mesmo governo, o movimento das classes estudantinas e 
operarias, a onda popular rolando pelas ruas. O civismo desper- 
tára; o interesse pela causa publica representava a maior victoria. 

Mostrei-lhe que, em beneficio geral, o Estado precisava 
calma, ordem absoluta, respeito aos adversarios. Não reformando 
o meu acto, seria afastado. Era um delegado do governo: fôra 
nomeado, em novembro de 1930, como teria sido outro qualquer. 
O momento exigia attitude sensata, -o espirito de renuncia, que 
deve ser a principal virtude dos revolucionarios. Na batalha, é 
commium desapparecer um luctador; necessario é que os demais 
persistam, dirigidos por outros do mesmo ideal. Minha passa- 
gem tinha de ser transitoria; as idéas semeadas a pról do Ama- 
zonas, essas, sim, deviam ser perennes. 
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'Fui recebido, dias após, pelo dr. GETULIO VARGAS, 
chefe do governo provisorio da Republica, no palacio do Cattete. 
No salão de espera, o dr. GREGÓRIO FONSECA, secretario 
da presidencia, me dera a ler um longo radiogramma, que, sobre 
a situação economica do Estado, eu passara em fins de Fevereiro. 
Ia chegando cansado, após um percurso de sete mezes, atravéz 
de chuvas e ventos. .. 

Agitava-se, no momento, mais um caso de São Paulo 
entravam e sahiam generaes, paredros, ministros. O dr. GETU- 
LIO VARGAS passeava sereno, de um lado para outro, como 
si estivesse num gabinete de leitura. Sentou-se e falou delica- 
damente sobre o Amazonas, os problemas econemicos, a dis- 
tancia. " 

Veiu, no decorrer da audiencia, a questão do Superior 
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Tribunal—o Aabeas-corpiis concedido pelo Supremo e o recurso 
interposto pelos desembargadores amazonenses. Perguntou-me 
o dr. GETULIO VARGAS si eu não poderia reconsiderar o 
acto; respondi-lhe negativamente. Açcrescentou que, por inter- 
medio do dr. OSWALDO ARANHA, ministro da Justiça, daria 
solução linal ao caso. a g 
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Após uma conferencia com o dr. OSWALDO ARANHA, 
em que ficaram deliberados os mesmos propositos em relação 
ao Superior Tribunal, visitei, ainda aigumas vezes, o major 
JUAREZ TAVORA, a quem scientifiquei do movimento no Ama- 
zonas. 

Estava presente, numa dessas visitas, o tenente JURACY 
MAGALHÃES, actual interventor babiano, que trouxera tele- 
grammas de Manáos, inclusive um despacho volumoso, contendo 
innumeras assignaturas. 

Na escolha de interventores do norte, o major JUAREZ 
TAVORA consulta sempre os chefes revolucionarios. Dando 
aitenção aos acontecimentos de Manáos, alvitrava se apresen- 
tasse ao chefe do governo provisorio uma Jista tríplice, na qual 
figurariam dois nomes indicados pelo Amazonas. O General do 
- Norte escolheu o capitão-tenente ROGERIO COIMBRA, que se 

recommendara na Junta Governativa do Pará e na campanha 
da Parahyba. ; 

O tenente EMMANUEL MORAES impunha-se, pelas func: 
ções que desempenhava a contento de todas as classes, e pelos 
seus serviços em Outubro. 

Telegraphei para Manáos, expondo claramente a situação, 
e pedindo fosse lembrado um nome civil. 

“Alvitrei o do snr. COSME FERREIRA FILHO, espirito de 
cultura e equilíbrio, ou outro qualquer, capaz de comprekender as 
necessidades do Estado. Veiu o do snr.. COSME FERREIRA 
FILHO, que levei immediatamente ao major JUAREZ TAVORA. 
Terminara minha missão. Estava constituida a lista tríplice; 
qualquer um t!os tres, cercando-se de bons auxiliares, cumpriria 
naturalmente o programma da revolução. 
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No dia seguinte, por intermedio do major JUAREZ TA- 
VORA, dirigi a seguinte carta ao dr. GETULIO VARGAS: 


«Em 10 de Agosto de, 1931. Exmo. Snr. Er. GETULIO 
VARGAS, D. Chefe do Governo Provisorio da Republica. Vim ao 
tio de Janeiro, com autorisação de V. Excia. para tratar de as- 
sumptos economicos do Amazonas. Em viagem tive conhecimento 
de que o Supremo Tribunal Federal nantivera indirectamente a 
resolução do Superior Tribunal daquelle Estado, cabendo ao Go- 
verno Provisorio repôr os desembargadores aposentados. 
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é Conforme declarei a V. Excia., não podeiia eu reconside- 
rar, de modo algum, aquele acto revolucionario; por outro lado, 
seria desprimoroso suscitar, ao de leve, o menor embaraço no 
caso do Amazonas, maxime nesta situação do paiz, a impôr 
todas as renuncias e trabalhos pela tranquillidade geral. Isso ex- 
posto, deponho em mão de V. Exciam as funcções com que me 
honrou, agradecendo o prestigio dispensado á minha administra- 
ção, da qual peço licença para enviar o relato annexo, lido pe- 
rante o povo amazonense, a 5 de Julho findo. 

Saúdo attenciosamente a V. Excia., solicitando amparo e 
protecção para o Amazonas. (a) ALVARO MAIAp>. 


Volvido um dia, recebi a seguinte resposta : 


«Em 10 de Agosto de 1931.--Illmo. Sr. Dr. ALVARO 
MAIA. — Aceuso o recebimento da carta em que depuzestes em 
minhas mãos o cargo, que vinheis exercendo, de Interventor Fe- 
deral, no Estado do Amazonas. Lamentando o incidente que tor- 
nou irrevogavel a vossa res>lução, cumpro o grato dever de agra- 
decer-vos os relevantes serviços prestados, com patriotismo e ex- 
tremada dedicação, no exercicio daquelta alta investidura. 

Pelo conhecimento que tendes do Estado do Amazonas e 
dos seus muitiplos prob!emas, como tambem pela sinceridade da 
vossa contribuição no cumprimento do programma revoluciona- 
rio, o Governo Provisorio conta com a vossa cooperação, na es- 
colha do novo Interventor. ú 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos protestos da minha 
estima pessoal e elevada consideração. (a) GETULIO VARGAS». 
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O major JUAREZ TAVORA, à quem se deve a solução do 
caso do Amazonas, como de varios outros, na qualidads de dele- 
gado do norte—entregou a lista triplice ao chefe do governo pro- 
visorio; a 15 de Agosto, o «Diario Official» publicou o decreto de 
minha exoneração e, nessa mesma data, o da nomeação do capi- 
tão-tenente ROGERIO COIMBRA. Houve uma rectificação, pois 
o «Diario», de quatorze estampara os actos referidos como data- 
dos de o!to. 

ú Foi esse o desenrolar dos acontecimentos. Não cogitei de 
minha pessõa; jamais solicitei permanencia no cargo, nem para a 
nomeação, nem durante o exercício, nem após o acto que mo- 
tivou o meu afastamento. Os telegrammas, trocados com varias 
pessõas de Manáos, provam o que affirmo. Em todos demonstrei 
que se devia acatar a deliberação do governo da republica e pres- 
tigiar o novo interventor, carente de apoio e calma para enfrentar 
as difficuldades financeiras do Estado e o decrescimo das rendas. 
À 28 de Fevereiro, do: estndar a situação do Amazonas, escrevia 
eu ao delegado iede:al do norte, em documento então publicado : 
«em término a estas palavras, deponho as funcções nas mãos de 
V. Excia., si V. Excia. imaginar, ao longe e ao de leve, que isso 
| é necessario para melhor custeio do Estado. Os homens anima- 
, 
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dos de idealismo e civismo desadoram posições ephemeras e 
amam os rudes postos das fileiras». 
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Alguns jornaes asseveraram que era “assumpto vencido a 
substituição de civis por militares nas interventorias do norte e, 
talvez, do sul. Referindo-se ao Amazonas, affirmou «O ESTADO 
DE SÃO PAULO», sempre austero e bem informado, em seu 
commentario telephonico de desoito de Agosto, sob o titulo 
«VICE-REINADO DO NORTE» . . .<O decreto, porém, que 
nomeia o novo interventor, já estava lavrado e assignado, como 
noticiamos, e guardado numa gaveta, esperando o cumprimento 
dessa formalidade para ser referendado.» 

A formalidade era a lista triplice. O evoluir dos factos, 
narrados fielmente, demonstra o coutrario, na parte concernente 
ao Amazonas. Nem os proceres revolucionarios iriam adoptar 
praxes communs nas executivas da velha republica. 


XX 
4 . 

Vae um barco por um rio, ao balanço da correnteza, na 
calma ficticia do inverno. Todos cantam, remadores e passageiros. 
De repente, signaes de trovoada fragoram pelos céus, dobrando 
as copas das arvores. Já as aguas tumultuam em rebojos; já o 
leme-se quebra nos vortilhões barrentos. O pavor, o anseio, a 
grita confundem-se. O piloto, impávido a blasphemias e clamo- 
res, sonda os quadrantes e aprôa para a enseada. Póde rasgar 
as vestes, lacerar os braços: é o bem geral que o exige. Durante 
a lucta, os fracos deitam-se no taboado, os indecisos choram, 
mas os fortes, de animo firme agem e buscam o salvamento. Uma 
vez no remanso, todos se entreolham, ouvindo rumores ferozes 
de ondas e ventos. Teria sido um mal? Em meio (aos remos pat- 
tidos, as taboas arrancadas, houve um premio: a tormenta reve- 
lou almas. O mesmo succede nas tempestades sociaes. 
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Um dos maiores postulados da revolução é o respeito á 
soberania popular. Todos os trabalhos, na phase reconstructiva 
da dictadura, obedecem a esse proposito sacratissimo, que será 
assegurado, em tempo opportnno, pela constituinte, cujos clarões 
já incendeiam os pampas e enrubescem os horizontes. Virá o 
voto secreto, a verdade eleitoral; desapparecerão os conluios po- 
litiqueiros, que ainda-escondem, em muitos pontos, 'as baterias 
poderosas. Compete ao povo preparar-se com enthusiasmo e fé. 
Ninguem item o direito de descrer sem a experiencia, pelo menos 
sem a experiencia inicial. Si fosse desrespeitado esse direito, por 
uma hypothese inadimissivel e incomprehensivel, estariamos nos 
velhos costumes do profissionalismo politico e, nessa hora, co- 
meçaria a arder, em todas as consciencias, a braza de uma nova 
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revolução. Ter-se-ia confirmado o pensamento de VIVALDO 
COARACY em PROBLEMAS NACIONAES, quando estuda o 
suffragio no Brasil: 
«. » «Não creio na efficacia da revolução. Nella não vejo 
o instrumento para resolver o aspectos político dos problemas na- 
cionaes. Faltar-lhe-á o alícerce economico, e movimento que não 
assente sobre esse embasamento, será sedição, revolta ou motim, 
mas nunca uma revolução. Logo se transformará em apparelho 
para a satisfação de ambições pessoaes injustificaveis e desen- 
ireadas»! 
; Sem acatamento á vontade popular, tudo retornaria ao 
desinteresse e á miseria das ultimas farças, tão bem definidas, 
como relata aqueile prosador, por um fazendeiro paulista, que 
não se inscrevia no partido local: 
—-«Não quero, porque politica, no interior do Brasil, só 
serve para coroneis burros e bachareis espertos. Bacharel esperto, 
já tenho na familia o meu genro, e coronel burro não quero ser.» 
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A verdadeira revolução vae operar-se no seio da juventude, 
no seio do Brasil novo, que se levanta e crê, irradiando energias, 
nos proprios destinos. 

A mentalidade renovada e viril brotará do caldeamento 
educativo. Mas é imprescindível que haja, desde agora, selecção 
de valores. Não devemos baixar ao partidarismo inocuo, maxime 
nos meios onde não havia partidos organisados, com visão e 
ideal, Os dirigentes de amanhã serão indicados pelas classes que 
labutam e produzem, apoiadas ao melhor e ao unico partido, — o 
do trabalho, do civismo e da dignidade. 

A? maneira do philosopho, que affixara á porta de sua aca- 
demia,—«agui só entrará quem fôr geometra,» o povo poderá 
dizer: «aqui só entrará quem fôr digno». 
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Nos primeiros ataques ao passado, quando escorriam as 
lavas revolucionarias, foram esquecidas até as excepções que pro- 
testaram, sofireram as maiores injustiças e pagaram o seu devo- 
tamento na penumbra dolorosa do ostracismo No Amazonas 
houve, por parte dos dirigentes dos partidos desconjuntados e 
“daquelas excepções raras, um erro grave: esqueceram-se de 
consultar as forças nativas, tentaram esmagal-as, surdos ás gera- 
ções da propria terra e ás ansias do povo. Não é possivel mais 
disfarçar esse protesto justo. Aos beneficios da revolução temos 
de accrescentar essa directriz,—a necessidade imperiosa de serem 
aproveitados elementos que trabalham no Estado, por lhe conhe- 
cerem os mysterios, por se sacrificarem pelos interesses collecti- 
vos. Regionalismo ? Não. Defesa da gleba, defesa das classes 
preductivas O excelsior vibrante das massas estudantinas, sym- 
nasianos á frente, e do operariado, da Legião de Outubro e do 
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commercio, da imprensa e do funccionalismo, dos maritimos, € 
dos agricultores, e o excelsior resplendente da mulher, entoado, 
como um DIES IRAE luminoso, por Erothides Vital, flôr de 
amazonismo ardente, valem por um balsão de honra e gloria. 
Não se tratava de. um name, posto á margem por imperiosas, 
irremissiveis circumstancias, mas de aspirações e idéas novas, 
realisadas aos poucos, sob fiscalisação e apoio de todos. Deve- 
mos á revolução essa victoria surprehendente: o povo confia 
em: suas grandes forças occultas e resolveu intervir nos proble- 
mas politico-adninistrativos. Tudo isso é um programma de 
acção e confiança. 
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Na lista de pagamentos do Brasil no estrangeiro, de Se- 
tembro a Dezembro de 1931, num total de 608.118:1853$600, ao 
cambio de 3 1/8 d., figura o nosso Estado pela seguinte fórma : 
Novembro, £ 112.699.0.0; Dezembro, £ 4.800.00 ( «Correio da 
Manhã»—de 28 de Agosto). As prestações estão suspensas. 
Não estamos em condições de pagar a menor parcella; sentimos 
difficuldades em vencer as despezas vulgares de administração. 

* Na hora do ajuste, o governo federal terá de providen- 
ciar sobre a divida, como fará com outros Estados. : 

Para sustentar sua autonomia, o Amazonas precisa go- 
vernar-se honestamente, inspirar confiança aos capitalistas, re- 
surgir pela movimentação de suas fontes productivas. Devemos 
ter olhos bem abertos: é possivel manter-se um Estado, que 
não satisiaz os compromissos externos e não dispõe de ren- 
das sufficientes para a vida interna? E' a interrogação dos 
chefes revolucionarios e dos sociologos, que não mergulham, 
como na excepção do Amazonas, nas causas longinquas do Acre, 
do abandono da producção, do crime imperdoavel dos empres- 
timos. Cortando verbas essenciaes, como a da Saúde Publica, 
não se inclina o governo a fornecer, nas actuaes aperturas finan- 
ceiras, auxilios monetarios aos estados, aos quaes facilitará, en- 
tretanto, a solução de um e outro problema--amparo de produ- 


ctos de exportação, de transportes, de nucleos migratorios. 
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Ladeado o pagamento da divida externa por alguns annos, 
reajustado o orçamento sob seguras bases, o Amazonas póde vi- 
ver, e será para os nossos dias o despertar de suas forças, sem 
as oscillações até agora verificadas. 

Com esse intuito deverão os futuros dirigentes esquecer 
dissenções inuteis, odios, vilanias, e pôr os interesses do Estado 
acima de quaesquer resentimentos, immolando caprichos indivi- 
duaes ao bem-estar de todos. 

A nova mentalidade exige trabalho e justiça; prescreveu 
os nojentos moldes da felonia, da politicagem pelo telegrapho, 
carinhosamente alimentados pelos saudosistas, que os vão le- 
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gando, como herança morbida, a muitas creaturas desavisadas, 
na éra que se inicia. Erguer trapos com essas credenciaes é 
pregar no vacuo, agitar retalhos ante olhos argutos, acostumados 
á claridade e á belleza, ignorar os rumos da nacionalidade, des- 
conhecer que os cidadãos de amanhã, no baptismo do voto se- 
creto, seguirão um inviolavel credo de fé, assecuratorio das pro- 
messas juradas pelos idealistas de Outubro. 
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OCTAVIO DE FARIA, em MACHIAVEL E O BRASIL, 
um dos maiores livros deste anno, assim analysa as gerações e 
os costumes de hontem : 


«Individuos que clamaram isolados e desespera- 
dos, — individuos que mal se aproximaram da politica tive- 
ram que recuar por não se poderem curvar á míseria que 
se lhes queria impor. Gerações em que as excepcões são 
poucas — existem, mas, raras aparecem — vago terrivel onde 
a ambição e a desonestidade pessoal predominam num 
fundo de relaxamento crescente, de desanimo, de desor- 
dem, de criticas individuaes puramente destrutivas, de in- 
trigas e de calumnia, de descrenças em tudo, de indife- 
rença absoluta, de descredito geral, interior e exterior, de 
descredito geral de todos e para com tudo, de incons- 
ciencia e de instabilidade, de anarquia, por emquanto 
ainda sem sangue. Eis o Brasil que temos deante dos 
olhos. Eis a obra das gerações que nos precederam. Eis 
a carga. » pr 
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; Cada habitante do Amazonas tem o dever de alijar essa 
humilhante carga e ser um reaccionario, na constituinte, pela 
mais pura das reivindicações, —a honestidade e a superioridade 
dos governos, desde o que brande a enxala, ou sangra a arvore, 
ao que batalha pela penna, ou modela a juventude. O Estado 
vive sob angustias financeiras, devido, em grande parte, á im- 
consciencia de seus dirigentes de hontem, esquecidos do traba- 
lho heroico de milhares de seringueiros e agricultores. O im- 
posto pago por esses irmãos glebarios, cuja vida se desenvolve 
entre aguaceiros e scalheiras, longe de todo o convivio, sem 
assistencia medica e sem protecção, o imposto desses compatri- 
cios, que deram quatrocentos mil contos á Federação Brasilei- 
ra em trinta annos de regimen, esse imposto é duplamente sa- 
grado, mais do que o d> operario das fabricas nas cidades 
populosas, amparados vrelo cooperativismo, pelas  associa- 
ções, pelo governo. Entregar essa: moedas de suor e Sangue 
a indivíduos inescrupulosos, capazes de desregramentos adminis- 
trativos, é commetter um crime inominavel. 
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Devia estas explicações aos companheiros de jornada e 
ao povo do meu Estado, captivo de sua excessiva generosidade. 
Os oppositores metralham sobre mim uma accusação insensata 
- a de um regionalismo intolerante. 

Sou filho de cearen e e, mais de uma vez, escrevi sobre 
o poema da colonisação amazonica, deslumbrado com o des- 
temor de quantos desbravaram as nossas florestas, de quantos ain- 
da lhes rasgam as veredas de penetração. A belleza e a gran- 
deza do Amazonas irmanam todos os homens, que luctam nos 
centros da hinterlandia, ou lhe impulsionam o progress» e a 
administração nas cidades e villas. 

Precaria é a condição de nascimento para quem não 
ama a sua terra, ou lhe nega o concurso nas «ccasiões diffi- 
ceis; para quem transforma o espirito em chavasqueiro de in- 
famias contra o Estado e seus homens, ou esbraveja naturali- 
dade, no commodismo das avenidas, para o assalto aos carg.s. 

Bem haja quem, brasileiro ou estrangeiro, ao chegar ás 
margens de um rio, ergue a casa, funda a familia, distribue 
oa bc, pelo exemplo e pela tenacidade, ensina os filhos a 
quererem o sol equatoriale a fecundarem as restingas prodi- 
gicsas. Tudo no Amazonas, com o Amazonas, pelo Amazonas! 
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